
 Acompanhando a trajetória de queda dos 
trimestres anteriores, o quarto trimestre de 2015 
também apontou retração em seus índices.

 O volume de produção diminuiu 5 pontos em 
comparação ao período antecedente. Já o indicador que 
mede a evolução do número de empregados obteve um 
decréscimo de 3,1 pontos se comparado ao terceiro 
trimestre de 2015.

 A utilização da Capacidade Instalada registrou 
novamente uma redução, passando de 69% para 66%.

 Quanto aos indicadores que sinalizam as 
condições financeiras das empresas, verificou-se 
também uma retração. A margem de Lucro Operacional 
apresentou um decréscimo de 3 pontos. Em relação ao 
indicador de situação financeira, obteve-se um registro 
de menos 4 pontos em relação ao terceiro trimestre, 
passando de 42 para 38 pontos. O acesso ao crédito 
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contabilizou também uma queda de 3 pontos, passando 
de 30 para 27 pontos, que por sua vez corresponde ao 
menor índice já registrado de toda a série histórica.

 Com 60% das respostas, a falta ou alto custo de 
energia tomou o posto de primeiro lugar da elevada 
carga tributária, no que se refere aos principais 
obstáculos enfrentados pela indústria tocantinense. 
Contudo, em segunda colocação aparece a tributação 
elevada com 43,6% das respostas, seguida pela 
inadimplência dos clientes (32,7%) e da falta ou alto 
custo da matéria prima (30,9%).

 Embora a atividade industrial tocantinense 
tenha demonstrado um desempenho abaixo do usual no 
quarto trimestre de 2015, os empresários se mostraram 
otimistas em relação à compras de matérias primas e 
demanda por seus produtos para os próximos meses. 
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O NÍVEL DA ATIVIDADE INDUSTRIAL retrata seu grau de aquecimento. É obtido pela análise de: Volume de Produção, 
Número de Empregados e Utilização da Capacidade Instalada. Os dois primeiros são indicadores qualitativos e o último  
é um índice (porcentual).

Volume de produção e número de empregados apresentam os
menores índices registrados de toda série histórica

mais cautelosos no que concerne a utilização 
de seus meios de produção, uma vez que a 
elevação nesses fatores diante de um cenário 
econômico de desaquecimento seria 
comprometedor para o desempenho da 
empresa.

  No entanto o índice nacional se 
mostrou inferior ao atingido pelo estado do 
Tocantins, visto que neste trimestre as 
indústrias de todo o país operaram com 62% 
de sua capacidade instalada.

 O volume de produção da indústria tocantinense no quarto trimestre de 2015 demonstrou um decréscimo 
de 5 pontos em comparação ao período anterior. Assim, verificou-se que foi o menor índice já registrado de toda a 
série histórica (35 pontos).

 Quanto a evolução do número de empregados, houve uma retração de 3,0 pontos em relação ao terceiro 
trimestre de 2015. Seguindo o mesmo ritmo do volume de produção, a evolução do número de empregados 
apontou o menor número já obtido de todas as análises da sondagem industrial (36).  De acordo com o Portal G1, a 
indústria foi o setor que mais demitiu em 2015, no qual registrou total de 608 mil demissões de trabalhadores com 
carteira assinada no Brasil.

 A utilização da capacidade instalada no quarto trimestre de 2015 apresentou uma queda de 3 pontos 
percentuais, passando de 69 para 66%. Esta situação revela que os empresários tocantinenses se encontram 

Evolução da Produção Evolução do Número de Empregados
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 Conforme observado, as indústrias tocantinenses operaram em 2015 com moderação em seus 
estoques. Do primeiro para o segundo trimestre os estoques permaneceram praticamente inalterados, e do 
segundo para o terceiro houve redução. Já no último trimestre de 2015, mesmo apresentando um aumento de 5,0 
pontos,  o mesmo permaneceu abaixo da linha dos 50 pontos, indicando que os estoques das empresas 
permanecem em queda. 

 O aumento na evolução dos estoques no período influenciou uma melhora no indicador de estoques 
efetivo-planejado, o mesmo aumentou de 38,5 para 45,2 pontos. Isso indica que há progresso no processo de 
ajuste de estoques nas empresas. 
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Estoques permanecem abaixo do planejado pelas empresas
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 Diferentemente dos outros trimestres que tinha a elevada carga tributária como o primeiro empecilho para o 

desenvolvimento da indústria tocantinense, no último trimestre de 2015 a falta ou alto custo da energia ocupou o 

ranking de principais obstáculos em primeira colocação, com 60% das respostas. Todavia são problemas relaciona-

dos, visto que o aumento da energia também foi ocasionado pela elevada carga tributária ao longo do ano.

 Embora tenha perdido o posto de primeiro lugar no período em análise, a tributação elevada ainda assim 

representou o segundo gargalo com 43,6% das citações por parte dos empresários do Estado.  

 Já o terceiro problema que mais afetou a indústria tocantinense corresponde à Inadimplência dos clientes, 

Falta ou alto custo da energia ganha destaque
no último trimestre de 2015

4º Trimestre de 2015

Demanda Interna Insuficiente

2 - < http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/10/1692003-neo-inadimplencia-atinge-mais-da-metade-das-empresas.shtml>

que também obteve a mesma 

colocação no trimestre passado. 

Essa situação é considerada 

alarmante e a cada dia vem se 

agravando mais. Segundo o jor-
2

nal online Folha de S. Paulo , em 

todo o Brasil existem 57,2 milhões 

de pessoas endividadas e este 

número representa 39% do total 

de pessoas adultas de todo o 

país. 

 Destaca-se também a 

demanda interna insuficiente, 

dado que a mesma passou da 

oitava para quinta posição no 

ranking dos principais problemas 

do estado. O referido obstáculo é 

preocupante em âmbito nacional 

também, em todo o país este foi o 

segundo problema mais mencio-

nado pelos empresários.

Dificuldades na logística de transporte
(estradas, infraestrutura portuária, etc)



 Ao contrário do trimestre anterior que auferiu um tímido aumento, no último trimestre do ano de 2015 a 
situação financeira das indústrias tocantinenses demonstrou decréscimo para os três indicadores.

 A margem de Lucro Operacional registrou queda de 3 pontos em comparação ao trimestre anterior, 
passando de 37 para 34 pontos. Porém, cabe destacar que continua acima do índice nacional que nesse trimestre 
apresentou (33 pontos).

 Da mesma forma, a Situação Financeira das empresas tocantinenses também resultou em retração, 
passando de 42 para 38 pontos. No mesmo período do ano de 2014 este indicador contabilizou 10 pontos a mais 
(48 pontos). 

 Já o Acesso ao Crédito registrou um decréscimo de 3 pontos, apresentando assim o menor índice atingido 
de toda a série histórica. Tal fato pode ser explicado com base nas elevadas taxas de juros do país, que inibe a 
procura por crédito em todos os setores. Diante dessa situação as empresas tocantinenses tiveram mais 
dificuldades para conseguir crédito no último trimestre do ano.

 Desse modo é notável que os empresários industriais permanecem insatisfeitos com a situação financeira 
de suas empresas, dado que todos os indicadores permaneceram  bem abaixo da linha dos 50 pontos. 

Acesso ao crédito é cada vez mais difícil
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 Apesar do desaquecimento na atividade industrial, os empresários tocantinenses apresentaram melhoras 
em suas perspectivas para os próximos seis meses. Tanto os indicadores de perspectivas referentes ao número de 
empregados e demanda por seus produtos se posicionaram na linha ou acima dos 50 pontos, indicando que os 
empresários estão otimistas para os próximos meses com esses quesitos.

 Já o indicador de perspectiva do número de empregados permanece abaixo da linha divisória, apontando que 
os empresários não pretendem aumentar o número de empregados da sua empresa nos próximos seis meses.  

 Ao se comparar com o mesmo período do ano anterior, verificou-se que os empresários tocantinenses se 
encontravam mais otimistas, dado que, no quarto trimestre de 2014 os três indicadores ultrapassaram a linha divisória 
dos 50 pontos. Tal situação pode estar relacionada com o anúncio do pacote de aumento de impostos anunciado pelo 
Governo Estadual, que entrou em vigor em janeiro de 2016.  

Empresários continuam cautelosos com suas expectativas
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* A partir de junho/2011 esses indicadores foram calculados mensalmente.Assim nesta publicação tomaremos como base o mês de dezembro para analisar o 4º Trimestre de 2015. 
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55 indústrias (36 pequenas e 19 médias/grandes). 04 a 14 de Janeiro de 2016
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